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Objetivo Específico do Estudo:

As prioridades das 
intervenções 
associadas ao 
financiamento 
europeu

Os mecanismos de 
controlo da 
aplicação do 
financiamento 
europeu.

O impacto do 
financiamento 
europeu no 
desenvolvimento do 
país

Identificar de que forma os portugueses percepcionam um conjunto de matérias 

relacionadas com a aplicação dos fundos europeus



Universo de Inquiridos

Sondagem

O universo foi constituído por indivíduos de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 18 
anos, residentes em Portugal Continental.

Os respondentes foram selecionados através do método de quotas, com base numa matriz que 
cruza as variáveis Sexo, Idade (4 grupos), Instrução (3 grupos), Região (5 Regiões NUTS II) e 
Habitat/Dimensão dos agregados populacionais (5 grupos).

A informação foi recolhida pela GfKMetris através de entrevista direta e pessoal na residência 
dos inquiridos, entre 24 de setembro e 13 de outubro.

Foram contactados 3151 lares elegíveis (com membros do agregado pertencentes ao universo) 
e obtidas 801 entrevistas completas.



Principais conclusões:

1. fazem um balanço 
moderadamente 
positivo do impacto 
dos fundos 
estruturais em 
Portugal.

3. defendem uma 
maior transparência 
e controlo no uso 
dos fundos.

2. têm expectativas 
elevadas sobre o 
impacto do PRR nos 
próximos anos.

4. revelam grande 
desconhecimento e 
distanciamento 
sobre o modo como 
os fundos são 
utilizados.

5. têm uma 
percepção mais 
positiva do impacto 
e da transparência 
no uso dos fundos 
quanto mais 
escolarizados são

Os portugueses …



Prioridades e 
impacto dos 

fundos para o 
desenvolvimento 

do país



Os inquiridos 

consideram que foi na 

formação profissional, 

na educação e ciência 

que o país mais 

progrediu nas últimas 

décadas. Onde menos 

se evoluiu foi no 

combate à pobreza.



Os setores que se 

considera terem 

progredido mais 

(menos) são também 

aqueles onde se julga 

que o impacto dos 

fundos foi maior 

(menor).



Mais de 30% dos 
inquiridos não sabem 

onde foi gasto o 
dinheiro. 

Os que se pronunciam 
entendem que foi a 

saúde, educação, 
ciência e a formação 
profissional que mais 

receberam.



A proporção de fundos 
dedicada à saúde, à 

modernização do 
estado e aos 

transportes é muito 
inferior ao percecionado 

pelos inquiridos.

O contrário acontece 
com os apoios às 

empresas, à agricultura 
e pescas



O balanço do impacto 

dos fundos no 

desenvolvimento do 

país como um todo é 

tendencialmente 

positivo.



O balanço do impacto 

dos fundos no 

desenvolvimento da 

região de origem é 

também 

tendencialmente 

positivo (um pouco 

menos).



A avaliação sobre o 

impacto dos fundos 

melhora com o nível de 

escolaridade de quem 

responde.



A grande maioria das 

pessoas não consegue 

recordar-se de qualquer 

projeto financiado pelos 

fundos europeus na sua 

região.



Quanto mais 

escolarizados são os 

inquiridos, mais 

conseguem recordar-se 

de algum projecto 

financiado pelos fundos.



Utilização dos 
fundos europeus



Apesar do balanço 

positivo quanto ao 

impacto dos fundos, 

quase metade dos 

inquiridos considera 

que os fundos foram 

mal usados.



Quanto maior o nível de 

escolaridade mais 

positiva é a opinião 

sobre a forma como os 

fundos foram utilizados.



O principal motivo que 

leva os inquiridos a 

considerar que os 

fundos foram mal 

utilizados é a perceção 

de falta de controlo.



A maioria dos 

inquiridos considera 

haver falta de 

transparência e 

controlo na gestão 

dos fundos.



São as pessoas com 

menores níveis de 

escolaridade quem mais 

considera haver falta de 

transparência e controlo 

na gestão dos fundos.



Os inquiridos tendem a 

acreditar que o uso dos 

fundos é tão ou menos 

rigoroso do que outras 

áreas de política 

pública.



Quanto maior o nível de 

escolaridade mais rigor 

é associado à gestão 

dos fundos quando 

comparados com outros 

dinheiros públicos.



Plano de 
Recuperação e 

Resiliência



A maioria dos inquiridos 

tem expectativas 

positivas quanto aos 

impactos dos fundos no 

desenvolvimento do 

país nos próximos anos.



Quanto mais elevado o 

nível de instrução dos 

individuos mais 

positivas são as 

expectativas quanto ao 

impacto futuro dos 

fundos.



As expectativas sobre a 

boa utilização dos 

fundos nos próximos 

anos são 

moderadamente 

positivas.



Quanto mais 

escolarizados os 

inquiridos, mais 

positivas são as 

expectativas sobre a 

boa utilização dos 

fundos nos próximos 

anos.



Saúde, combate à 

pobreza, educação e 

ciência são os sectores 

considerados 

prioritários na 

distribuição dos 

dinheiros do PRR nos 

próximos anos.



A proporção de fundos 
do PRR dedicada à 

saúde e à educação e 
formação é inferior ao 

que os inquiridos 
defendem.

O contrário acontece 
com os apoios às 

empresas, onde se 
prevê a maior 

percentagem de 
investimento.

*Inclui verbas para habitação e realojamento



As universidades e as 

IPSS são as instituições 

que merecem maior 

confiança dos 

inquiridos no que 

respeita ao bom uso 

dos fundos do PRR.



Principais conclusões:

1. fazem um balanço 
moderadamente 
positivo do impacto 
dos fundos 
estruturais em 
Portugal.

3. defendem uma 
maior transparência 
e controlo no uso 
dos fundos.

2. têm expectativas 
elevadas sobre o 
impacto do PRR nos 
próximos anos.

4. revelam grande 
desconhecimento e 
distanciamento 
sobre o modo como 
os fundos são 
utilizados.

5. têm uma 
percepção mais 
positiva do impacto 
e da transparência 
no uso dos fundos 
quanto mais 
escolarizados são

Os portugueses …
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